
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Submetemos à sua apreciação, o relatório, as demonstrações financeiras, com as respectivas notas explicativas, o parecer do conselho fiscal e
o parecer dos auditores independentes, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2000.

A CONJUNTURA, O MERCADO E A EMPRESA
Após o ano de 1999, caracterizado por instabilidade cambial e, altas taxas de juros, o ano de 2000 apresentou maior estabilidade, com taxas de
juros e inflação decrescentes, trazendo otimismo às empresas e investidores.
As relações de troca, entre os preços recebidos pela agricultura, e os preços dos fertilizantes, melhorou sensivelmente para os agricultores,
principalmente nas lavouras de algodão, cana de açúcar, milho, soja e trigo.
O setor de fertilizantes reagindo a estas condições favoráveis, apresentou forte crescimento, conforme abaixo se demonstra:

Consumo de Fertilizantes (Mil Tons)
Região 1998 1999 2000
Centro-Sul......................................................................................................... 13.256 12.399 14.781
Norte-Nordeste ................................................................................................. 1.412 1.290 1.611
Total Brasil ...................................................................................................... 14.688 13.689 16.392
Índice ............................................................................................................... 100 93 111
Fonte: ANDA
No consumo de fertilizantes do ano 2000, foram verificadas fortes antecipações de entregas no semestre janeiro/junho. A área plantada de
grãos cresceu cerca de 2%, com aumentos significativos para milho e algodão, respectivamente 9,5% e 13,6%, e reduções de áreas para
culturas de consumo interno, como feijão e arroz.
O notável aumento de consumo de fertilizante, no ano de 2000, está refletido na previsão da maior safra de grãos do país a ser colhida em
2000/2001, estimada em 91,5 milhões de toneladas, com destaque especial para milho, algodão e também soja.
Nossa empresa, acompanhando a evolução positiva do setor, apresentou um aumento físico de entregas de 34% quando comparado com o
mesmo período do ano anterior.
Cabe ressaltar que este crescimento, é em parte o resultado da exploração das sinergias, com a nossa controladora, Cargill Agrícola S.A., em
operações compartilhadas junto a produtores de soja, milho e cana, e outros produtos agrícolas, o que significa elevado potencial de conquista
de novos clientes e mercados.
É interesse da controladora, utilizar as interfaces de seus negócios, procurando para nossa empresa, soluções no sentido de racionalizar os
custos fixos, incrementar as eficiencias fabris, otimizar a logística de distribuição, enfim, buscar a agregação de valores aos seus clientes,
acionistas e colaboradores.

RESULTADOS
Os resultados, na realidade, não refletem o aumento de participação de mercado que tivemos. Tal fato se deve ao excesso de importações no
segundo semestre do exercício, o que ocasionou, forte depressão nas margens brutas do período. Obtivemos no exercício lucro líquido de R$
9.234.000,00 (nove milhões, duzentos e trinta e quatro mil reais), representando lucro de R$ 0,83 (oitenta e três centavos de real) por ação.

INVESTIMENTOS
Com relação à investimentos, a empresa estará investindo cerca de R$ 12 milhões em melhorias nas nossas unidades fabris, visando
otimização de produção, segurança no trabalho, melhor atendimento aos clientes e proteção ao meio ambiente.
Possuímos 23,06% do capital social da Fertifos Administração e Participação S.A., holding controladora de Fertilizantes Fosfatados S.A. -
Fosfértil e Ultrafértil S.A., empresas produtoras de matérias-primas básicas para fertilizantes além de adubos fosfatados e nitrogenados.
O plano de investimentos da Fosfértil/Ultrafértil para o período 1997/2001 no total de US$ 214 milhões está praticamente concluído, e teve
como objetivo a ampliação e modernização dos seus nove complexos industriais, além do terminal marítimo.
Para o período 2001/2003 o plano de investimentos envolve recursos de US$ 85 milhões, e prevêem a expansão de nossa mina de
rocha fosfática em Tapira (MG), além da solubilização de 600.000 toneladas de fertilizantes fosfatados, a serem produzidos em
nossas unidades de Uberaba (MG) e Catalão (GO), constituindo-se em oferta adicional ao mercado, de forma a reduzir nossa
dependência de produtos importados.

PROPOSTAS PARA ASSEMBLÉIA GERAL
A administração pretende apresentar à assembléia geral, a ser convocada para abril próximo, entre outras, as seguintes propostas:
1)  Proposta para pagamento aos senhores acionistas de dividendo mínimo de 25% sobre o lucro líquido do exercício, após as deduções e

acréscimos previstos na legislação e no estatuto.
2)  Destinação do saldo do lucro do exercício.
3)  Alteração do estatuto visando exclusão da participação dos administradores nos resultados da companhia.

PERSPECTIVAS PARA 2001
O ano de 2001 deverá ser um ano de consolidação do crescimento no consumo de fertilizantes observado no ano de 2000. Embora tenhamos
boas perspectivas para cana-de-açúcar e algodão, culturas como milho e café não apresentam em 2001 preços atrativos, o que nos leva supor
que teremos efetivamente um ano de consolidação do consumo.

São Paulo, 5 de março de 2001

A ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

ATIVO 2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE
Caixa e bancos.................................................................................................... 9.068 4.021 9.210 4.339
Aplicações financeiras......................................................................................... 899 22.120 67.526 83.946
Contas a receber de clientes............................................................................... 58.398 45.677 64.817 55.613
Estoques.............................................................................................................. 91.882 50.283 137.715 84.566
Impostos a recuperar........................................................................................... 8.672 9.040 21.705 22.472
Dividendos e juros sobre o capital próprio .......................................................... 231 7.319 - -
Outras contas a receber ...................................................................................... 2.209 482 2.385 7.068
Outros ativos ....................................................................................................... 150 213 6.721 213

............................................................................................................................... 171.509 139.155 310.079 258.217

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Contas a receber de clientes............................................................................... 3.147 2.160 3.679 2.688
Impostos a recuperar........................................................................................... 8.999 7.929 14.783 12.648
Depósitos judiciais............................................................................................... 1.893 1.545 6.956 5.653
Outros ativos realizáveis ..................................................................................... 309 290 1.624 2.687

............................................................................................................................... 14.348 11.924 27.042 23.676

PERMANENTE
Investimentos ...................................................................................................... 63.870 55.668 3.777 4.008
Imobilizado .......................................................................................................... 43.298 31.195 208.206 183.824
Diferido ................................................................................................................ 1.001 2.003 4.524 5.532

............................................................................................................................... 108.169 88.866 216.507 193.364

TOTAL DO ATIVO................................................................................................. 294.026 239.945 553.628 475.257

Controladora Consolidado

PASSIVO 2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE
Fornecedores ...................................................................................................... 112.888 78.079 144.746 106.410
Empréstimos e financiamentos ........................................................................... 6.892 36.199 40.537 50.707
Débitos sociais e fiscais ...................................................................................... 2.149 3.212 3.984 4.749
Provisão de férias, encargos e comissões .......................................................... 2.203 1.793 4.357 3.853
Adiantamentos de clientes .................................................................................. 10.437 3.437 14.943 4.779
Participações nos lucros ou resultados ............................................................... - - 2.587 3.157
Dividendos e juros sobre o capital próprio .......................................................... 2.256 - 6.312 6.904
Provisão para contribuição social e imposto de renda ........................................ 1.369 1.369 8.930 13.437
Outras contas a pagar ......................................................................................... 567 2.503 2.507 3.990

138.761 126.592 228.903 197.986
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos e financiamentos ........................................................................... 41.193 42.817 130.939 133.421
Provisão para contingências ............................................................................... 11.908 5.385 26.359 16.923
Transações com partes relacionadas.................................................................. 30.035 - 30.035 -

83.136 48.202 187.333 150.344
RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS ......................................................... - - 10.167 10.167
PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS ...................................................................... - - 55.659 51.839
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social ....................................................................................................... 29.092 29.092 29.092 29.092
Reservas de capital ............................................................................................. 13.885 13.885 13.885 13.885
Reserva de reavaliação....................................................................................... 5.548 5.668 5.548 5.668
Reservas de lucros.............................................................................................. 23.604 6.445 23.041 6.445
Lucros acumulados ............................................................................................. - 10.061 - 9.831

72.129 65.151 71.566 64.921
TOTAL DO PASSIVO ........................................................................................... 294.026 239.945 553.628 475.257

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999
(Em milhares de reais, exceto lucro ou prejuízo por lote de mil ações)

Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999

RECEITA OPERACIONAL BRUTA DE VENDA DE PRODUTOS E SERVIÇOS . 485.407 353.080 702.568 567.850

IMPOSTOS SOBRE VENDAS, DEVOLUÇÕES E ABATIMENTOS ..................... (43.748) (30.116) (74.940) (56.803)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA..................................................................... 441.659 322.964 627.628 511.047

CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS....... (398.415) (272.435) (529.800) (379.577)

LUCRO BRUTO .................................................................................................... 43.244 50.529 97.828 131.470

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Com vendas ........................................................................................................ (10.626) (8.998) (11.363) (10.447)

Honorários da administração............................................................................... (315) (1.136) (683) (1.362)

Gerais e administrativas ...................................................................................... (15.286) (18.791) (21.556) (24.181)

Participação dos empregados no resultado ........................................................ - - (2.587) (3.157)

Despesas financeiras líquidas............................................................................. (17.306) (33.559) (29.166) (57.724)

Custo de paralisação não programada ............................................................... - - (1.490) (2.393)

Outras despesas operacionais líquidas............................................................... (2.132) (5.555) (4.178) (12.108)

Resultado da equivalência patrimonial................................................................ 11.951 13.984 - (568)

LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL.................................................................. 9.530 (3.526) 26.805 19.530

RESULTADO NÃO OPERACIONAL..................................................................... 118 (6.375) (140) (6.260)

LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO IMPOSTO DE RENDA, CONTRIBUIÇÃO

SOCIAL E DAS PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS ......................................... 9.648 (9.901) 26.665 13.270

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

Corrente............................................................................................................... (27) - (7.453) (11.966)

Diferido ................................................................................................................ (387) 4.974 678 7.273

LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) ANTES DAS PARTICIPAÇÕES

MINORITÁRIAS................................................................................................... 9.234 (4.927) 19.890 8.577

PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS ...................................................................... - - (11.219) (13.734)

LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO.................................................. 9.234 (4.927) 8.671 (5.157)

LUCRO (PREJUÍZO) POR LOTE DE MIL AÇÕES - R$ ...................................... 832 (444) - -

QUANTIDADE DE AÇÕES AO FINAL DO EXERCÍCIO....................................... 11.098.338 11.098.338 - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999

ORIGENS DOS RECURSOS
DAS OPERAÇÕES

Lucro líquido (prejuízo) do exercício ................................................................. 9.234 (4.927) 8.671 (5.157)
ITENS QUE NÃO AFETAM O CAPITAL CIRCULANTE

Resultado da equivalência patrimonial............................................................ (11.951) (13.984) - 568
Ganho com aumento de reserva de capital em controlada............................. - - - (13)
Depreciação, exaustão e amortização ............................................................ 4.214 2.865 19.194 16.213
Valor residual de ativo permanente baixado ................................................... 854 10.101 1.465 8.894
Variações monetárias do realizável e exigível a longo prazo, líquidas ........... 5.683 7.910 14.185 19.027
Imposto de renda e contribuição social diferidos ............................................ 387 (4.974) (678) (7.261)
Reversão do imposto de renda diferido passivo pela liquidação antecipada.. - - - (12)
Provisão para ajuste a valor de mercado - bens à venda ............................... - 81 137 (252)
Provisão para perdas no recebimento de créditos de longo prazo ................. (182) 7.292 (182) 8.051
Provisão para contingências ........................................................................... - - 2.608 6.867

RECURSOS ORIGINADOS DAS OPERAÇÕES .............................................. 8.239 4.364 45.400 46.925
DE TERCEIROS E ACIONISTAS

Subvenções para investimentos........................................................................ - - - 20
Transferência do realizável a longo prazo para ativo circulante ....................... 17 283 17 283
Redução do realizável a longo prazo ................................................................ - 8 279 114
Vendas de investimentos .................................................................................. - - 231 -
Participações minoritárias ................................................................................. - - 3.820 5.741
Aumento de capital em controlada .................................................................... - 850 - 850
Aumento do exigível a longo prazo ................................................................... 29.319 7.005 20.222 28.531
Dividendos e juros sobre o capital próprio, recebidos das coligadas................ 3.517 980 - -
Dividendos a receber das coligadas.................................................................. 231 7.319 - -

33.084 16.445 24.569 35.539
41.323 20.809 69.969 82.464

APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Aumento do realizável a longo prazo .................................................................. 2.645 2.125 2.897 2.485
Investimentos:

Em controlada (alienada em 1999) ................................................................... - 850 - 850
Outros investimentos......................................................................................... - - - 2.240

Imobilizado .......................................................................................................... 16.169 2.706 42.753 23.640
Diferido ................................................................................................................ - 2.199 1.050 3.752
Transferência de financiamentos a longo prazo para o passivo circulante......... - 7.691 - 18.090
Outras reduções do exigível a longo prazo ......................................................... 68 561 68 561
Dividendos propostos .......................................................................................... 2.256 - 2.256 -

21.138 16.132 49.024 51.618
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO .............................................. 20.185 4.677 20.945 30.846
VARIAÇÕES NO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Ativo circulante:
No final do exercício .......................................................................................... 171.509 139.155 310.079 258.217
No início do exercício ........................................................................................ 139.155 77.626 258.217 150.264

32.354 61.529 51.862 107.953
Passivo circulante:

No final do exercício .......................................................................................... 138.761 126.592 228.903 197.986
No início do exercício ........................................................................................ 126.592 69.740 197.986 120.879

12.169 56.852 30.917 77.107
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO .............................................. 20.185 4.677 20.945 30.846

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

Reservas de capital Reservas de lucros

Capital Incentivos Especial Reserva de Retenção Especial Lucros
Controladora social fiscais Lei nº 8.200/91 reavaliação Legal de lucros de lucros acumulados Total

SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 1999 .............................................................. 29.092 843 13.042 5.442 4.006 1.880 610 15.163 70.078
Ajuste de exercícios anteriores:
Realização da reserva de reavaliação efetuada a maior em 1997...................... - - - 346 - - - (346) -
Realização da reserva de reavaliação por depreciação ...................................... - - - (120) - - - 120 -
Realização da reserva especial de lucros por depreciação................................. - - - - - - (51) 51 -
Prejuízo líquido do exercício................................................................................ - - - - - - - (4.927) (4.927)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999......................................................... 29.092 843 13.042 5.668 4.006 1.880 559 10.061 65.151
Realização da reserva de reavaliação por depreciação ...................................... - - - (120) - - - 120 -
Realização da reserva especial de lucros por depreciação................................. - - - - - - (51) 51 -
Lucro líquido do exercício .................................................................................... - - - - - - - 9.234 9.234
Destinações do lucro a serem propostas à AGO:
Reserva legal ....................................................................................................... - - - - 462 - - (462) -
Dividendos propostos .......................................................................................... - - - - - - - (2.256) (2.256)
Reserva de retenção de lucros ............................................................................ - - - - - 16.748 - (16.748) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000......................................................... 29.092 843 13.042 5.548 4.468 18.628 508 - 72.129

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Solorrico S.A. Indústria e Comércio tem por atividades principais a industrialização e comercialização de fertilizantes para a agricultura e
produtos destinados à nutrição animal.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira e normas
da Comissão de Valores Mobiliários.
Descrição das principais práticas contábeis
a.  Aplicações financeiras
Registradas ao custo, acrescidas dos rendimentos incorridos até a data do balanço, que não supera o valor de mercado.
b.  Provisão para créditos duvidosos
Constituída em montante considerado suficiente para fazer face a eventuais perdas na realização do contas a receber de clientes.
c.  Estoques
Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção que não excede o valor de mercado.
d.  Investimentos
Os investimentos na empresa controlada em conjunto e na empresa coligada indireta foram avaliados pelo método de equivalência
patrimonial e os demais investimentos pelo valor de custo corrigido, deduzido de provisão para desvalorização.
e.  Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, acrescido de reavaliação espontânea. A depreciação dos bens sujeitos à
depreciação é calculada pelo método linear a taxas que levam em consideração a vida útil desses bens, e a exaustão de direitos de lavra é
calculada em razão da produção em relação a possança de jazidas.
f.  Diferido
Registrado ao custo de aquisição ou formação; refere-se a gastos com a implantação do software integrado de gestão empresarial,
despesas pré-operacionais e outras despesas diferidas, e está sendo amortizado no prazo mínimo de 30 meses e máximo de 10 anos.
g.  Direitos e obrigações
Atualizados à taxa de câmbio e encargos financeiros, nos termos dos contratos vigentes, de modo que reflitam os valores
incorridos até a data do balanço.
h.  Imposto de renda e contribuição social
Imposto de renda - Calculado à alíquota de 15% sobre o lucro tributável acrescido do adicional de 10%.
Contribuição social - Calculada à alíquota de 9% sobre o lucro contábil ajustado (12% de maio de 1999 a janeiro de 2000 e
8% de 1º de janeiro a abril de 1999).
Em atendimento às disposições da deliberação CVM nº 273/98, foram registrados o imposto de renda e a contribuição social diferidos,
decorrentes de prejuízos fiscais e bases negativas, bem como decorrentes de adições temporárias, apresentados no ativo circulante e
realizável a longo prazo, considerando a expectativa de realização desses créditos até o exercício de 2003, observado o limite de 30% de
compensação anual permitido pela legislação vigente.

i.  Resultado de exercícios futuros
Refere-se basicamente ao deságio sobre investimento na coligada indireta Ultrafértil S.A. e somente será amortizado em caso de baixa
por alienação ou perecimento do ativo, em atendimento ao art. 14, parágrafo 4, da Instrução CVM nº 247/96.
j.  Reserva de reavaliação
Decorrente de ativos próprios, foi efetuada em 1984 com base em laudo de peritos independentes. A reserva de reavaliação está sendo
realizada na mesma proporção da depreciação ou baixa dos ativos que a gerou.
l.  Efeitos inflacionários
As contas do ativo e do patrimônio líquido foram atualizados monetariamente até 31 de dezembro de 1995, quando pela Lei nº 9.249/95 a
correção monetária de balanço foi revogada da legislação societária brasileira.

3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações financeiras consolidadas incorporam os saldos compartilhados da controlada em conjunto Fertifos
Administração e Participação S.A. e da coligada indireta Fertilizantes Fosfatados S.A. - Fosfértil. A Fertifos é controladora da
Fosfértil e apresenta demonstrações financeiras consolidadas, base para a preparação e apresentação das demonstrações
financeiras consolidadas da Solorrico S.A.
As demonstrações financeiras consolidadas da Fertifos e Fosfértil foram examinadas por outros auditores independentes.
Descrição dos principais procedimentos de consolidação.
a. Eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre companhias consolidadas, lucros não realizados nos estoques, na
mesma proporção dos saldos compartilhados;
b. Eliminação das participações no capital, reservas e lucros acumulados das empresas controlada em conjunto e coligada indireta;
c. Eliminação dos saldos de receitas e despesas, decorrentes de negócios entre as empresas, na mesma proporção dos
saldos compartilhados;
d. Destaque do valor da participação dos acionistas minoritários nas demonstrações financeiras consolidadas; e
A diferença de R$ 563, entre o lucro na controladora de R$ 9.234 e o lucro no consolidado de R$ 8.671, corresponde à eliminação dos
lucros não realizados nos estoques em 31 de dezembro de 2000.

4. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Circulante:

No País ........................................................................................... 58.398 45.677 64.817 55.613
Longo prazo:

No País ........................................................................................... 13.869 13.064 14.401 13.636
Provisão para devedores duvidosos ............................................... (10.722) (10.904) (10.722) (10.948)

.......................................................................................................... 3.147 2.160 3.679 2.688

5. ESTOQUES
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Produtos acabados ........................................................................... 3.848 1.525 27.609 15.473
Matérias-primas (inclui importações em andamento e outros

adiantamentos a fornecedores) ...................................................... 59.348 45.583 86.771 56.370
Adiantamentos a fornecedores – empresas relacionadas (Nota 14) 27.396 1.862 7.898 -
Partes e peças .................................................................................. 1.290 1.313 15.437 12.723

91.882 50.283 137.715 84.566
6. IMPOSTOS A RECUPERAR

2000 1999
Longo Longo

Circulante prazo Circulante prazo
IRRF sobre aplicações financeiras ................................................... 811 - 2.208 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 13) .............. 1.003 8.999 2.460 7.929
ICMS a recuperar.............................................................................. 5.151 - 2.418 -
Outros impostos a recuperar............................................................. 1.707 - 1.954 -
Total da Controladora ....................................................................... 8.672 8.999 9.040 7.929
De empresas controladas em conjunto e coligada indireta .............. 13.033 5.784 13.432 4.719
Total do consolidado ......................................................................... 21.705 14.783 22.472 12.648

7. INVESTIMENTOS
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Participações avaliadas pela equivalência patrimonial ..................... 64.029 55.827 - -
Deságio a amortizar .......................................................................... (222) (222) - -
Outros investimentos ........................................................................ 63 63 3.777 4.008

63.870 55.668 3.777 4.008
Participações avaliadas pela equivalência patrimonial

2000 1999
Fertifos Fosfértil Total Fertifos Fosfértil Total

Capital social ................................................................. 167.604 276.122 - 167.604 276.122 -
Quantidades de ações possuídas (mil):

Ordinárias .................................................................... 4.415.693 - - 4.415.693 - -
Preferenciais ................................................................ - 676.643 - - 676.643 -

Participação (%) ............................................................ 23,06% 0,63% - 23,06% 0,63% -
Patrimônio líquido em 31 de dezembro ......................... 264.335 489.644 - 229.679 456.149 -
Valor do investimento em 31 de dezembro ................... 60.969 3.060 64.029 52.976 2.851 55.827
Lucro líquido do exercício.............................................. 49.078 98.287 - 59.784 119.949 -
Resultado de equivalência patrimonial .......................... 11.320 631 11.951 13.789 763 14.552
As demonstrações financeiras da Fosfértil e Fertifos foram examinadas por outros auditores independentes, que emitiram pareceres sem
ressalvas datados em 31 de janeiro de 2001 e 09 de fevereiro de 2001, respectivamente.

8. IMOBILIZADO
Taxa de Controladora Consolidado

depreciação
(a.a. %) 2000 1999 2000 1999

Edificações e benfeitorias....................... 4 23.026 23.021 143.102 140.503
Equipamentos e instalações................... 4 a 25 27.245 27.278 264.025 252.283
Direito de lavra........................................ (*) - - 3.286 3.286
Veículos .................................................. 20 a 25 3.732 3.696 11.289 11.515
Outros ..................................................... 10 a 20 4.699 2.950 6.656 8.730
................................................................ 58.702 56.945 428.358 416.317
Depreciação e exaustão acumuladas..... (42.584) (39.944) (295.335) (280.748)
Saldo residual ......................................... 16.118 17.001 133.023 135.569
Terrenos ................................................. 13.529 13.529 27.705 27.705
Obras e instalações em andamento ....... 13.298 665 39.131 13.177
Bens patrimoniais em estoque ............... - - 2.134 2.134
Direitos e concessões............................. - - 119 119
Adiantamentos a fornecedores............... 353 - 6.094 5.120
................................................................ 43.298 31.195 208.206 183.824
(*) Exaustão calculada na proporção da produção em relação à possança das jazidas.
Controladora
Estão incluídos valores remanescentes da correção monetária especial (Lei nº 8.200/91 - Art. 2º) no montante de R$ 7.246 que não serão
objeto de dedutibilidade para fins tributários, na oportunidade de sua transferência para despesa.
Foram oferecidos bens de imobilizado no valor de R$ 1.467 para garantir processos judiciais referente a PIS/COFINS.

9. DIFERIDO
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Implementação de sistema “SAP”..................................................... 2.199 2.199 5.476 4.610
Despesas pré-operacionais .............................................................. - - 3.953 3.780
Outras despesas diferidas ................................................................ - - 224 665

2.199 2.199 9.653 9.055
Amortização acumulada.................................................................... (1.198) (196) (5.129) (3.523)

1.001 2.003 4.524 5.532
10. FORNECEDORES

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Fornecedores nacionais.................................................................... 11.309 8.273 20.910 20.658
Fornecedores exterior ....................................................................... 94.815 18.540 118.806 39.023
Empresas relacionadas (Nota 14)..................................................... 6.764 51.266 5.030 46.729

12.888 78.079 144.746 106.410
11. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Moeda nacional:
BNDES - aquisição da Fosfértil S.A. - IGP-M mais juros de 6,5% a.a... 48.085 48.106 48.085 48.106
BNDES - aquisição da Ultrafértil S.A.- URIGP-M mais juros de

6,5% a.a. ....................................................................................... - - 70.074 67.107
Banespa - aquisição da Ultrafértil S.A. - IGP-DI mais juros de 4% a.a. . - - - 529
BNDES - ativo imobilizado - URTJLP mais juros de 8,5% a.a. a

10,0% a.a. ..................................................................................... - - 7.746 11.245
BNDES - ativo imobilizado - UMBND mais juros de 3% a.a. .......... - - 1.408 2.067
FINAME - ativo imobilizado - URTJLP mais juros de 10,5% a.a. a

12,5% a.a. ..................................................................................... - - 7 72
FINEP - ativo imobilizado - URTJLP mais juros de 11% a.a. ......... - - 6 42

48.085 48.106 127.326 129.168
Moeda estrangeira:

Financiamento de importação sujeitos a juros de 6,96% a.a. a
9,10% a.a. ..................................................................................... - 30.910 15.985 33.675

Financiamento de ativo imobilizado com International Finance
Corporation (IFC) sujeito a LIBOR mais juros de 3,75% a.a. a
3,87% a.a. ..................................................................................... - - 28.165 21.285

- 30.910 44.150 54.960
Total ................................................................................................ 48.085 79.016 171.476 184.128

Parcela classificada no passivo circulante........................................ 6.892 36.199 40.537 50.707
Exigível a longo prazo....................................................................... 41.193 42.817 130.939 133.421
Os empréstimos e financiamentos a longo prazo têm os seguintes vencimentos:

Controladora Consolidado
2002................................................................................................................................ 5.885 21.367
2003................................................................................................................................ 8.827 21.585
2004................................................................................................................................ 8.827 24.902
A partir de 2005 .............................................................................................................. 17.654 63.085

Total .............................................................................................................................. 41.193 130.939
Os financiamentos para aquisição das ações da Fosférti l S.A. e da Ultraférti l S.A. estão garantidos pela caução das
ações dessas empresas.
Os demais financiamentos estão garantidos por cartas de fiança, notas promissórias e hipotecas de bens próprios.

12. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
2000 1999

PIS e COFINS................................................................................................................. 9.674 3.580
Adicional de frete renovação da marinha mercante ....................................................... 884 813
IPTU 1998 a 2000 - Cubatão .......................................................................................... 911 697
INSS................................................................................................................................ 49 38
Ministério Agricultura ...................................................................................................... 107 -
Outros ............................................................................................................................. 283 257
Total da controladora ...................................................................................................... 11.908 5.385
De empresas controlada em conjunto e coligada indireta .............................................. 14.451 11.538

Total .............................................................................................................................. 26.359 16.923
A Solorrico vem discutindo judicialmente a legalidade de alguns tributos e reclamações trabalhistas. A perda estimada foi provisionada
com base na opinião de nossos assessores jurídicos. A Empresa efetuou depósitos judiciais no montante de R$ 1.893 (R$ 1.545 em 1999)
para cobrir parte dos processos em andamento.
As coligadas indiretas Fosfértil e Ultrafértil são partes envolvidas em processos judiciais, principalmente de naturezas tributária e trabalhista,
que se encontram em diversas instâncias judiciais. Em 31 de dezembro de 2000, a provisão constituída, no valor de R$ 14.451 no
consolidado, é considerada suficiente pela administração dessas empresas para cobrir perdas prováveis decorrentes desses processos.

13. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
O imposto de renda e contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças
temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e seu respectivo valor contábil. A Empresa, fundamentada na expectativa de geração
de lucros tributáveis futuros, reconhece também os créditos tributários sobre prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social de
exercícios anteriores, que não possuem prazo prescricional e cuja compensação está limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis.
O imposto de renda e contribuição social diferidos têm a seguinte origem:

Controladora
2000 1999

Realizável a longo prazo:
Adições temporárias:

Provisão para contingências....................................................................................... 3.157 2.034
Provisão para devedores duvidosos........................................................................... - 679
Provisões trabalhistas diversas .................................................................................. - 639
Provisão para perdas nos estoques ........................................................................... 470 292
Outras provisões......................................................................................................... 126 637
Subtotal....................................................................................................................... 3.753 4.281

Prejuízos fiscais a compensar ........................................................................................ 4.283 4.701
Base negativa de contribuição social.............................................................................. 1.966 1.407
Total da controladora ...................................................................................................... 10.002 10.389

Parcela registrada no ativo circulante........................................................................... 1.003 2.460
Parcela registrada no realizável a longo prazo............................................................. 8.999 7.929

De empresas controlada em conjunto e coligada indireta .............................................. 5.784 4.719
Total consolidado.......................................................................................................... 14.783 12.648

A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da despesa de imposto de renda e contribuição
social debitada em resultado é demonstrada como segue:

Controladora
2000 1999

Lucro contábil antes do imposto de renda e da contribuição social ............................... 9.648 (9.901)
Alíquota fiscal combinada ............................................................................................... 34% 37%
Imposto de renda e contribuição social:
Pela alíquota fiscal combinada ....................................................................................... (3.280) 3.663
Adições permanentes:
Despesas não dedutíveis................................................................................................ (342) (4.259)
Exclusões permanentes:
Receitas isentas de impostos ......................................................................................... 4.063 5.570
Outros itens..................................................................................................................... (27) -

(414) 4.974
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício da controlada:

Corrente ........................................................................................................................ (27) -
Diferido.......................................................................................................................... (387) 4.974

(414) 4.974

Alíquota efetiva ............................................................................................................... 4,29% 50,2%

O imposto de renda e a contribuição social diferidos apresentados na demonstração do resultado (controladora) como despesa foram
formados como segue:
Imposto de renda e contribuição social diferidos em 31 de dezembro de 2000 ...................................................... 10.002
(-) Imposto de renda e contribuição social diferidos em 31 de dezembro de 1999 ................................................. 10.389
Despesa de imposto de renda e contribuição social diferidos registrada em 2000 no resultado ............................ (387)

14. PARTES RELACIONADAS
As transações entre a Solorrico S.A. Indústria e Comércio, empresas controlada em conjunto, coligada indireta e relacionadas são
efetuadas em condições normais de mercado. Segue um resumo dos saldos com partes relacionadas, que estão incluídos nos saldos das
rubricas do balanço patrimonial e das contas de resultados:

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999Ativo circulante:

Adiantamentos a fornecedores:
Fosfértil S.A................................................................................... 11.238 750 - -
Ultrafértil S.A. ................................................................................ 8.260 1.112 - -
Cargill Agrícola S.A. ...................................................................... 7.898 - 7.898 -

27.396 1.862 7.898 -
Dividendos e juros sobre o capital próprio:

Fosfértil S.A................................................................................... 231 386 - -
Fertifos S.A. .................................................................................. - 6.933 - -

231 7.319 - -
Passivo circulante:

Fornecedores:
Cargill Financial Services, Inc. ...................................................... 1.933 42.810 1.933 42.810
Fosfértil S.A................................................................................... 6 4.492 - -
Cargill Fertilizer, Inc. ..................................................................... 1.981 3.647 1.981 3.647
Cargill Agrícola S.A. ...................................................................... 1.116 272 1.116 272
Ultrafértil S.A. ................................................................................ 1.728 45 - -

6.764 51.266 5.030 46.729
Adiantamento de clientes:

Cargill Agrícola S.A. ........................................................................ 721 33 721 33
Exigível a longo prazo:

Mútuo
Cargill Agrícola S.A. ...................................................................... 30.035 - 30.035 -

Resultados:
Compras:

Fosfértil S.A................................................................................... 58.095 37.938 - -
Ultrafértil S.A. ................................................................................ 82.716 43.278 - -
Cargill Fertilizer, Inc. ..................................................................... 1.981 4.044 1.981 4.044

142.792 85.260 1.981 4.044
Serviços administrativos:

Cargill Agrícola S.A. ...................................................................... 6.054 1.311 6.054 1.311
O saldo de fornecedores com Cargill Financial Service, Inc. corresponde à assunção de dívidas de fornecedores estrangeiros de matéria-prima.

15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a.  Capital social
O capital social é representado por 11.098.338 ações escriturais, sem valor nominal, indivisíveis em relação à sociedade, sendo 3.751.048
ações ordinárias e 7.347.290 ações preferenciais. As ações preferenciais não dão direito a voto, mas gozam de preferência no reembolso do
capital, sem prêmio, e gozam de prioridade na distribuição de dividendos que são, no mínimo, 10% (dez por cento) superiores aos atribuídos
às ações ordinárias, conforme disposto no inciso I do art. 17 da Lei nº 6.404/76, com a nova redação dada pela Lei nº 9.457/97.
b.  Dividendos
O estatuto social assegura aos acionistas um dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro líquido do exercício após dedução de
prejuízos anteriores e da parcela destinada a constituição da reserva legal, reserva para contingências e da reserva de lucros a realizar e
acrescido das reversões dessas duas últimas ocorridas no exercício.
A Administração submeterá ao referendo da Assembléia Geral Ordinária a distribuição de dividendos efetuada no exercício de 2000,
conforme demonstrado a seguir:
Os dividendos foram calculados conforme segue:
Lucro líquido do exercício ........................................................................................................................................ 9.234
Constituição da reserva legal (5%) .......................................................................................................................... (462)
Realização da reserva de reavaliação ..................................................................................................................... 120
Realização da reserva especial de lucro ................................................................................................................. 51
Lucro base para cálculo do dividendo...................................................................................................................... 8.943
Dividendo mínimo obrigatório - 25% ........................................................................................................................ 2.236
Parcela excedente decorrente de arredondamento................................................................................................. 20
Dividendos propostos............................................................................................................................................... 2.256
A Administração propõe que o saldo remanescente do lucro líquido ajustado de 2000 de R$ 6.687, após as destinações legais, seja
aproveitado para fazer face a novos investimentos e para compor o capital de giro da Empresa, devendo ser apropriado na conta “Reserva
de Retenção de Lucros”. A Administração também está propondo a retenção de lucros acumulados de anos anteriores no montante de
R$ 10.061, para atender a esses novos investimentos e composição do capital de giro da Empresa.

16. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em atendimento à Instrução CVM nº 235/95, os saldos contábeis e os valores de mercado dos instrumentos financeiros inclusos no
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2000 estão identificados a seguir:
Descrição Saldo contábil Valor de mercado
Disponibilidades e aplicações financeiras ...................................................................... 9.967 9.967
Tributos a recuperar:

ICMS a recuperar.......................................................................................................... 5.151 4.232
Imposto de renda e contribuição social diferidos.......................................................... 10.002 8.202
Outros impostos a recuperar ........................................................................................ 2.518 2.518

Investimentos:
Avaliados pelo MEP:

Com cotação em bolsa: .............................................................................................. 3.060 3.620
Sem cotação em bolsa ............................................................................................... 60.969 60.969

Empréstimos e financiamentos:
Em moeda nacional:

BNDES (curto e longo prazos).................................................................................... 48.085 48.085
Mútuo a pagar................................................................................................................. 30.035 29.251
Critérios, premissas e limitações utilizados no cálculo dos valores de mercado
a.  Disponibilidades e aplicações financeiras
Os saldos em conta corrente mantidos em bancos têm seus valores de mercado idênticos aos saldos contábeis.
Para as aplicações financeiras o valor de mercado é idêntico ao saldo contábil por se tratar de operações resgatáveis no curto prazo,
praticadas em condições similares àquelas existentes no mercado financeiro.
b.  Tributos a recuperar/diferidos
Os valores de mercado de ICMS a recuperar e imposto de renda e contribuição social diferidos foram calculados com base no valor
presente apurado pelo fluxo de caixa futuro, utilizando a taxa de juros baseada na SELIC.
O valor de mercado de outros impostos a recuperar é idêntico ao saldo contábil, considerando que corresponde a antecipações de curto prazo.
c.  Investimentos
O valor de mercado para a participação societária negociada em bolsa de valores foi apurado com base na última cotação das ações das
empresas ocorrida na BOVESPA. Para as ações ordinárias, sem cotações de mercado, foi adotado o valor patrimonial contábil.
d.  Empréstimos e financiamentos
O valor de mercado para o financiamento de BNDES é idêntico ao saldo contábil, uma vez que não existem instrumentos similares, com
vencimentos e taxas de juros comparáveis.
e.  Mútuo a pagar
O valor de mercado para o mútuo foi calculado com base no seu valor presente apurado pelos fluxos de caixa futuro, utilizando-se taxa de
juros baseada na SELIC.
f.  Limitações
Os valores de mercado foram estimados em um momento específico, baseados em informações relevantes de mercado. As mudanças
nas premissas podem afetar significativamente as estimativas apresentadas.
A Solorrico contratou operações de hedge até julho de 2000 para minimizar os impactos causados pelos períodos de instabilidade de
câmbio, para proteger o interesse de acionistas. O resultado dessa operação, contabilizado como despesa, foi de R$ 4.767. A partir de
agosto de 2000, a Empresa deixou de operar com este tipo de instrumento financeiro.

17. SUPLEMENTAÇÃO DOS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS
A Solorrico S.A. Indústria e Comércio, em conjunto com outras empresas do Grupo Cargill, é patrocinadora de plano de aposentadoria
complementar, administrada pela Casa Previdência S/C, uma entidade fechada de previdência privada, sem fins lucrativos, que mantém um
plano de contribuição definido, que tem por finalidade principal a concessão de benefício de pecúlio e/ou renda suplementares ou
assemelhados da Previdência Social e outros benefícios de pecúlio e/ou renda, bem como incumbir-se da prestação de serviços assistências e
instituir programas assistências de natureza social e financeira aos funcionários, diretores e seus beneficiários das empresas patrocinadoras.
A Casa Previdência S/C adota o regime de capitalização para cálculo das reservas matemáticas, relativos aos benefícios de
suplementação de aposentadoria e regime de repartição de capital para cobertura para pensão, auxílio doença e pecúlio por morte. De
conformidade com estes regimes, a reserva matemática é o resultado dos cálculos atuariais do custo dos benefícios a serem pagos aos
participantes deduzidos das contribuições futuras.
A Solorrico, na qualidade de patrocinadora, contribuiu durante o ano com uma parcela equivalente a R$ 729, calculada com base em um
percentual incidente sobre a folha de pagamento, suficiente para, em conjunto com a contribuição dos beneficiários e dos demais
patrocinadores, assegurar a cobertura do plano de custeio, atuariamente calculado. As reservas técnicas foram constituídas de acordo
com os cálculos efetuados por atuário independente contratado pela Casa Previdência S/C e, conforme parecer atuarial datado de 15 de
fevereiro de 2001 não revelava insuficiência nas reservas técnicas.
A Fosfértil não possui plano benefício de aposentadoria e pensão para seus empregados.
A coligada indireta Ultrafértil é co-patrocinadora da Fundação PETROBRAS de Seguridade Social - PETROS, que tem por objetivo a
suplementação de benefícios assegurados e prestados pela Previdência Social em planos de benefício definido. Em 2000, a taxa global
de contribuição mensal foi de 12,93% da folha de salários de contribuição, idêntica à prevista para 2000. Essa coligada indireta contribuiu
em 2000 com R$ 1.981 (1999 - R$ 2.127). A Fundação possui 1.831 (não-auditado) membros provenientes da Ultrafértil, com 1.356
(não-auditado) que já estão recebendo suplementação de aposentadoria/pensão.
A avaliação do plano de custeio da PETROS é procedida por atuário independente, em regime de capitalização, adotado em caráter geral.
As patrocinadoras poderão ser responsáveis pela cobertura de eventuais déficits técnicos relativos aos benefícios previstos aos
participantes inscritos antes da vigência da Lei nº 8.020/90. A cobertura de déficits técnicos poderá ser, também, estendida à
responsabilidade dos mantenedores-beneficiários, para os benefícios previstos aos que se inscreveram na vigência da referida lei. Até o
momento, não é conhecido nenhum déficit técnico a ser coberto pela Ultrafértil.

18. COBERTURA DE SEGUROS
Em 31 de dezembro de 2000, a Solorrico mantém cobertura de seguros, cujos montantes são considerados suficientes para cobrir
eventuais riscos sobre seus ativos.
A coligada Fosfértil também possui cobertura de seguros na modalidade “all risk”, que inclui cobertura para todos os bens patrimoniais,
operacionais, responsabilidade civil e lucros cessantes, em montante considerado suficiente para cobrir eventuais riscos.

19. PARTICIPAÇÕES NOS RESULTADOS
Importância destinada aos empregados, em atendimento à Lei nº 10.101, de 19 de dezembro de 2000 e calculada nos termos do acordo
sindical firmado pela companhia.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ao Conselho de Administração e aos Acionistas da SOLORRICO S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO - São Paulo - SP
Examinamos os balanços patrimoniais da Solorrico S.A. Indústria e Comércio e os balanços patrimoniais consolidados dessa Empresa e suas controlada
em conjunto e coligada indireta levantados em 31 de dezembro de 2000 e 1999 e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de
sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. As demonstrações financeiras da
controlada em conjunto Fertifos Administração e Participação S.A. e da coligada indireta Fertilizantes Fosfatados S.A. Fosfértil, (Nota Explicativa nº 7),
relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2000 e 1999, foram examinadas por outros auditores independentes e nosso exame, no que diz
respeito aos valores dessas Empresas, incluídos na consolidação, baseia-se tão-somente nos relatórios daqueles auditores independentes.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria geralmente aplicadas no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento
dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Empresa e sua
controlada em conjunto e coligada indireta; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as
informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração
da Empresa e sua controlada em conjunto e coligada indireta, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, baseados em nossos exames e nos relatórios de outros auditores conforme mencionado no primeiro parágrafo, as
demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Solorrico S.A. Indústria e Comércio e a posição patrimonial e financeira consolidada dessa Empresa e suas controlada em
conjunto e coligada indireta em 31 de dezembro de 2000 e 1999, os resultados de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as
origens e aplicações de seus recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis emanadas
da legislação societária brasileira e normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários do Brasil.

9 de março de 2001

Pedro Augusto de Melo
Contador
CRC 1SP113939/O-8

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da SOLORRICO S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO, no exercício de suas funções legais e estatutárias, em reunião realizada nesta
data, examinou o Relatório Anual da Administração e as Demonstrações Financeiras exigidas em lei, referentes ao exercício social encerrado em 31 de
dezembrode2000econsoanteoParecerdosAuditores Independentes “KPMGAuditores Independentes”, datadode09demarçode2001,é favorável
que o Relatório e as Demonstrações Financeiras sejam aprovadas pela Assembléia Geral dos Acionistas, sem qualquer reserva ou ressalva. É o
parecer. São Paulo, 09 de março de 2001. (aa) Sérgio Eduardo Ferreira Rodarte; (aa) Gabriel de Carvalho Jacintho; (aa) Odair Zenão Afonso.

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO FISCAL

ODAIR ZENÃO AFONSO
Conselheiro

GABRIEL DE CARVALHO JACINTHO
Conselheiro

SÉRGIO EDUARDO FERREIRA RODARTE
Conselheiro

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CASSIO PAULO FRANÇA DOMINGUES FILHO
Presidente

JOSÉ LUIZ REGO GLASER
Conselheiro
SÉRGIO ALAIR BARROSO
Conselheiro

MICHAEL JOHN WELLE
Conselheiro
VICTOR SAMUEL WILSON
Conselheiro

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA

CASSIO PAULO FRANÇA DOMINGUES FILHO
Diretor-Presidente
JUAN EDUARDO BERON TORRES - Diretor-Vice-Presidente

LUIZ AUGUSTO AVERBACH DE ASSUNÇÃO VIEIRA - Diretor
EDSON PEREIRA DA SILVA - Diretor
BELLINI TAVARES DE LIMA NETO - Diretor de Relações com o Mercado
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